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Mulher Com Vida defende igualdade salarial 
 

A informação foi um dos principais 
atrativos do evento Mulher Com Vida 
promovido pela União Geral dos 
Trabalhadores, no domingo , dia 7, no 
Vale do Anhangabaú, como parte das 
celebrações do Dia 
Internacional da 
Mulher, comemora-
do no dia 8 de 
março.  

Sob a coordenação 
da Secretaria da 
Mulher da UGT, 
com apoio do 
Sindicato dos Co-
merciários,  prefei-
tura de São Paulo e 
Sesc, o Mulher Com 
Vida ofereceu ao 
público que compa-
receu ao vale do 
Anhangabaú, um 
grande gama de in-
formações sobre os 
principais direitos e 
conquistas das 
mulheres ao longo 
de toda a trajetória 
da humanidade. 

O evento serviu 
também para 
lembrar que muitas 
conquistas ainda 

estão por vir e a igualdade salarial é 
uma delas e foi uma das principais 
bandeiras defendidas durante o evento.  
“Nós iremos colher cerca  de 1, 5 
milhões de assinaturas para ingres-

sarmos com uma 
ação popular para 
não permitir mais 
neste país que a 
mulher ganhe me-
nos que o homem”, 
informou o presi-
dente nacional da 
UGT , Ricardo Pa-
tah.   

Além da defesa da 
igualdade salarial, o 
combate a violência 
contra a mulher, a 
ratificação da con-
venção 156 da OIT 
– Organização Inter-
nacional do Trabalho 
(Responsabilidade 
Compartilhada e 
Saúde da Mulher), 
foram algumas das 
bandeiras de luta  
apresentadas pela 
UGT  durante o ato 
“Mulher COM 
VIDA” 

  

Shows e apresentações teatrais 
Um dos pontos altos do evento ficou por conta das apresentações teatrais realizadas 
pelo grupo “Primeiro Ato”  que apresentou um sequência de peças  “A difícil arte de 
ser mulher”, “júri, Simulado” e “Elas (sobre a saúde da mulher).  

As apresentações musicais ficaram por conta do grupo de pagode “Deixa que eu 
Deixo” e do cantor mirim Samuel, que antecederam aos shows de Jair Rodrigues e da 
cantora Luciana Mello. 
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Ricardo Patah informa que serão 
colhidas assinaturas para ação 
popular que iguale salários  

 



 
Dia Internacional da Mulher 

Igualdade salarial ainda está longe 
Mais mulheres optam por trabalhar, mas igualdade de gênero no trabalho ainda 
está longe 

 

 

 

 

 

 

 

O relatório, intitulado "As mulheres no mercado de trabalho: Medir os progressos e 
identificar os desafios", diz que mais de uma década depois da Quarta Conferência Mundial 
sobre as Mulheres, em Beijing, adotar uma plataforma ambiciosa para uma ação global para 
a Igualdade de gênero e autonomia das mulheres, a discriminação entre homens e 
mulheres continua profundamente enraizada na sociedade e a igualdade entre homens e 
mulheres no mercado de trabalho ainda está longe de ser uma realidade. 

O relatório diz que a taxa de atividade da força de trabalho feminina aumentou de 50,2 
para 51,7 por cento entre 1980 e 2008, enquanto a taxa de atividade da força de 
trabalho masculina caiu de 82,0 para 77 de 7 por cento. Como resultado, o hiato de 
gênero na participação da força de trabalho da força de trabalho diminuiu de 32 para 
26 pontos percentuais. 

O documento pode ser acessado na página da OIT.  

UGT representa Brasil no Conselho da OIT 
Os trabalhadores da América Latina e do Brasil são representados por 3 dos 14 conselheiros 
trabalhadores. O representante brasileiro é o secretário de Relações Internacionais da 
União Geral dos Trabalhadores, UGT, companheiro Arnaldo de Souza Benedetti. 

 

 

 

 

 

 

 

 Os representantes dos demais países são  

 
Arnaldo Benedetti encontra-se em Genebra participando da reunião do Conselho de 
Administração da OIT que vai se realizar de 11 a 26 de março de 2010. 

São inúmeros os pontos da pauta da reunião que vai preparar a Conferência 
Internacional do Trabalho, que é o fórum internacional que vai ocorrer em junho 
próximo também em Genebra. 

Mais informações sobre a reunião do Conselho de Administração, clique aqui.  
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Apesar de alguns sinais de progresso em 
termos de igualdade de gênero nos últimos 
15 anos, continua a haver uma grande 
diferença entre homens e mulheres quanto às 
oportunidades de trabalho e qualidade do 
emprego, de acordo com um novo relatório 
da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT). 

          A secretária de Acessibilidade 
Silvana Mesquita destacou a necessidade 

das mulheres se organizarem 

O Conselho de Administração da OIT é formado 
por 28 representantes dos governos, 14 dos 
trabalhadores e 14 dos empregadores.  

Dez dos postos governamentais são ocupados 
permanentemente pelos países de maior 
importância industrial (Alemanha, Brasil, China, 
Estados Unidos da América, França, Índia, Itália, 
Japão, Reino Unido e Rússia).  

Os empregadores e os trabalhadores elegem seus 
próprios representantes em colégios eleitorais 
separados. 

 

http://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---ed_emp/---emp_elm/---trends/documents/publication/wcms_123835.pdf
http://www.ilo.org/global/What_we_do/Officialmeetings/gb/GBSessions/GB307/lang--es/commId--GB/WCMS_120613/index.htm


 
 
 
 
 

UGT se solidariza  com os trabalhadores europeus 
A União Geral dos Trabalhadores (UGT) enviou carta às centrais sindicais de Portugal, 
Espanha, Grécia e Turquia se solidarizando com as lutas que os trabalhadores desses países 
estão travando contra a tentativa de fazer que eles paguem a conta pela crise econômica que 
não provocaram. 

A expressão de solidariedade foi decidida na reunião operativa da UGT e se manifestou na 
forma de uma moção enviada às principais centrais sindicais de cada país: a UGT em 
Portugal, a UGT e Comissiones Obreras da Espanha, a GSEE da Grécia e as centrais da 
Turquia (HAK-IS, TURK-IS, DISKe KESK) . 

 

 

 

 

 

 

 

Em sua mensagem a UGT ressalta que “a solidariedade e o internacionalismo são a 
nossa maior ferramenta”  na resistência à tentativa de que a crise “seja paga com 
nossos sacrifício, o dos direitos trabalhistas”. 

Prefeito de Campinas recebe representantes da UGT  
O prefeito de Campinas, Hélio de Oliveira Santos, recebeu na manhã desta sexta-feira 
(26), em seu gabinete, Ricardo Patah, presidente nacional da União Geral dos 
Trabalhadores (UGT) e representantes da liderança da UGT na Região.  

 

 

 

 

 

 

 

Além do presidente Ricardo Patah, fizeram parte da comitiva o deputado estadual Davi 
Zaia, vice-presidente da UGT, Magno Lavigne, secretario para assuntos da diversidade 
humana,  Francisco Soares de Souza, presidente do Sindicato dos Frentista da região.  

O presidente Ricardo Patah também visitou a na nova sede do Sindicato dos Empregados 
em Estabelecimentos de Serviços e Saúde de Campinas e Região, presidido por 
Edison Laercio de Oliveira. 
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A visita teve como objetivo tratar das festividades 
em homenagem aos trabalhadores no dia 1º de 
maio. 

Durante o encontro, o prefeito apresentou à 
comitiva o projeto das Naves-Mães que 
desenvolveu em Campinas, zerando o déficit de 
vagas na educação infantil para crianças da pré-
escola (na faixa de 3 a 5 anos e 11 meses). A 
educação é um dos principais temas defendidos 
pela UGT, segundo seus líderes. 

 

 

Assinada por Ricardo Patah, presidente e 
Arnaldo Benedetti, secretário de Relações 
Internacionais, a mensagem da UGT diz que a 
entidade entende “a gravidade da crise e a grande 
luta dos companheiros” e augurando sucesso, 
afirma que “a sua vitória será um precedente 
histórico para todos os trabalhadores do mundo 
onde os direitos dos trabalhadores estão sendo 
negados por governos  que apóiam os bancos em 
detrimento dos trabalhadores e de suas famílias”. 

Desincompatibilização do Dirigente sindical 
Os dirigentes sindicais candidatos à eleição deste ano devem se afastar da direção da entidade 
até 3 de junho - quatro meses antes da eleição. O afastamento não é definitivo e nem implica 
na renúncia do cargo ou da função. Todos os dirigentes titulares, exceto suplentes e membros 
do conselho fiscal, são obrigados a licenciar-se. 

O representante dos trabalhadores que se licenciar para concorrer à prévia eleitoral ou à 
convenção partidária e não conseguir viabilizar sua candidatura poderá retornar ao seu posto 
na entidade. Esse entendimento também é válido quando o candidato não é eleito. ( DIAP - 
Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar) 



 

UGT Participa de audiência em defesa das cotas no STF  
A UGT através de sua secretaria para Assuntos da Diversidade Humana, participou durante toda 
a ùltima semana de diversas atividades em Brasília relacionadas as políticas públicas e 
afirmativas de promoção da igualdade racial.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Em seguida a bancada ugetista participou no STF da audiência publica que debateu a ação do 
partido Democratas contra a política de cotas.  

Comerciários de Camaçari fazem passeata  
 

 

 

 

 

 

 

Movimentos sociais preparam garande assembléia em maio  
Entidades dos movimentos sociais filiadas a UGT (União Geral dos Trabalhadores), 
a Cobram, CBC e Ceac, participam no mês de maio de uma Assembléia Nacional dos 
Movimentos Sociais, para definir as principais bandeiras de luta dessas organizações 
que foram definidas durante a última edição do Fórum Social Mundial realizado em 
janeiro deste ano, em Porto Alegre e também em Salvador. 

FECEP promove Seminário dos Comerciários da Região Sul  
Nos próximos dias 24 e 25 de março, a Federação dos Empregados no Comércio do 
Estado do Paraná promoverá o Seminário dos Comerciários da região Sul, que pela 
primeira vez, contará com a participação dos Sindicatos do Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul.  
 

 

 

 

       

  

  

   
                                                                                             04

 UGT Global 

 
O UGT Global é o Boletim de Informação Internacional da União Geral dos 
Trabalhadores. 

A UGT é uma organização sindical constituída para defender os 
trabalhadores brasileiros através de um movimento sindical amplo, 
cidadão, ético, solidário, independente, democrático e inovador. 

Rua Formosa, 367 - 24º andar CEP 01049-000    São Paulo  -  SP 
 

 

A primeira atividade foi uma Oficina da Secretaria 
Especial de Políticas de Promoção de Igualdade 
Racial da Presidência da República (SEPPIR), que é 
responsável pela implantação de políticas afirmativas que 
promovam a igualdade racial no Brasil . Para tanto a 
SEPPIR convidou cinco centrais sindicais, dentre elas a 
UGT  e o Instituto Sindical Interamericano pela 
Igualdade Racial, que tem Cleonice Caetano 
(também secretária para Assuntos de Saúde e 
Segurança do Trabalhador da UGT) na presidência 
e ainda o companheiro Magno Lavigne 
secretário para Assuntos da Diversidade 
Humana da UGT. 

O centro comercial de Camaçari parou na última quarta 
(24/10), as 16h,  para ver o ato público promovido pelo 
Sindicato dos Empregados do Comércio das Cidades de 
Camaçari e Dias D'Ávila (SINDECCD), filiado da União 
Geral dos Trabalhadores (UGT). O objetivo da passeata foi 
divulgar a campanha salarial 2010-2011.  

Para as negociações deste ano, a categoria exige 100% INPC, 
mais 5% do ganho real, piso salarial de R$ 590, jornada de 
trabalho de 40 horas semanais e a inclusão dos portadores de 
necessidades especiais no mercado de trabalho. 
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